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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 9 

 

JESUS CURA OS DOENTES  

______________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

Senhor Jesus Cristo, Vós que nascestes em Belém, vinde a nós! Entrai em 

mim, na minha alma. Transformai-me. Renovai-me. Fazei que eu e todos nós, 

de pedra e madeira que somos, nos tornemos pessoas vivas, nas quais se torna 

presente o vosso amor e o mundo é transformado. (Bento XVI) 

Pai Nosso… 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Marcos 1, 29-34 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

Depois da cura de um possesso na Sinagoga de Cafarnaum (Mc 1, 21-28), 

Jesus dirige-se com quatro discípulos a casa de Simão e de André. A casa é, 

em S. Marcos, o lugar de Jesus e dos discípulos. Antigamente, nas 

comunidades, as casas serviam como lugares de reunião para a catequese e 

para o culto. É em casa de Simão que tem lugar a primeira cura dos enfermos e 

os discípulos são testemunhas.  
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A sogra de Pedro está doente, com febre. Com esta indicação, o evangelista 

sublinha a gravidade da situação em que se encontrava, que é sublinhada pela 

expressão: “estava de cama”. A mulher está prostrada na cama.  

Jesus aproxima-se, toma a sua mão e levanta-a. De Jesus flui uma força que 

cura. Neste caso, Jesus não pronuncia palavra alguma, nem sequer uma oração. 

Jesus cura mediante a força que possui. A mulher levantou-se e pôs-se a servir. 

O que revela, aos olhos de todos, que a sua saúde foi restabelecida. Logo 

depois, a cena amplia-se. Da cura da pessoa individual passa-se à cura em 

massa: “trouxeram-lhe todos os enfermos e possessos, e a cidade inteira estava 

reunida junto à porta” (1,32).  

O mistério que envolve Jesus é desvendado junto à casa de Pedro (símbolo 

da Igreja), mediante numerosas curas. A primeira cura, a da sogra de Pedro, 

prepara todas as outras curas. É tão pormenorizada que parece narrada por uma 

testemunha ocular. A descrição é de uma simplicidade extrema. Exclui-se todo 

o espetáculo. O milagre não é teatro. O amor não é teatro. Cada gesto de Jesus 

traz em si uma carga simbólica perene. As duas palavras centrais da narração – 

“levantou-a” e “começou a servi-los” -, revelam que o poder de Jesus levanta o 

homem, levanta todo o homem do seu estado de prostração e de enfermidade, 

para encaminhá-lo sobre a senda do serviço, que é o caminho de todo o 

discípulo (Cf. Mc 9,33-37; 10, 35-45).  

As demais curas convidam a ver em Jesus aquele que tem o poder para 

salvar o homem das suas misérias mais profundas, carregando, em si mesmo, 

todas as nossas enfermidades.  

O dia de sábado, marcado pela visita à sinagoga e pela cura da sogra de 

Simão, em casa, terminou. Com o pôr-do-sol, termina o dia de repouso. Desta 

forma, começam a trazer, para junto de Jesus, os seus enfermos. Agora, toda a 

cidade se congrega junto da porta de Simão. É importante perceber que todos 

os enfermos se congregam e muitos deles, não todos, são curados. Não basta ir 

até Jesus para ser curado.  

O ensinamento de Jesus é certificado pela sua ação. Assim, o seu ministério 

possui a marca da autoridade. Jesus possui a autoridade e o poder de quem, 
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anunciando a chegada do Reino de Deus, a torna realidade. A poderosa palavra 

doutrinal e a poderosa ação curativa constituem, por igual, um sinal do poder 

divino de Jesus e, simultaneamente, um sinal que n´Ele e com Ele se abre um 

caminho para a soberania de Deus no mundo. Nada melhor que a cura de um 

homem possuído por um espírito maligno para confirmá-lo (1, 21-28).  

O seu agir é, de tal forma, novo e desconcertante que se converte, 

forçosamente, em pergunta para todos os que o rodeiam: quem é este homem? 

Marcos coloca o relato neste lugar para dar a possibilidade de fazer o 

desenvolvimento do agir de Jesus desde o chamamento dos primeiros quatro 

discípulos, passando pela sinagoga e pela casa da sogra de pedro até alcançar 

uma notoriedade pública crescente. Apesar de uma indicação temporal 

(entardecer) e local (junto à porta), a descrição é geral. O mandato de guardar 

silêncio, que aparece no final, é típico de Marcos. Trata-se do segredo 

messiânico.  

Vemos como a ação de Jesus está direcionada a todos os homens e como a 

soberania de Deus se manifesta como auxiliador e curativo nos enfermos e 

possessos. A redenção concretiza-se também no âmbito físico. O evangelista 

manifesta, assim, a revelação de Deus em Jesus. Isto é, Deus é amor e tudo o 

que Jesus faz é expressão desse mesmo amor. 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

No início do evangelho de Marcos, Jesus atravessa os lugares onde a 

vida pulsa de forma mais intensa: o trabalho (barca, redes, lago), a 

oração e a comunidade (sinagoga) e o lugar dos sentimentos e da 

afetividade (a casa de Simão). Deus entra na vida, que também é feita de 

perturbações, de emoções. E é por isso que a nossa vida, cheia de 

alegrias e de dores, está já carregada de céu. Tenho eu presente que 

Deus também passa pela minha vida? 

Jesus, ao longo da sua vida, frequenta, como qualquer judeu, a 

sinagoga. A palavra-chave é “relação”. A sua relação com o Pai. No 
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íntimo do que nós somos está uma experiência fundamental que nos 

afasta absolutamente da solidão ou da autossuficiência: nenhum de nós é 

origem de si. Não somos obra nossa, nem no começo, nem agora, nem 

no que virá. Por isso, a nossa vida, a nossa intimidade organiza-se, 

constrói-se num encontro, numa relação necessária do eu com o Pai. É 

por causa disto que Jesus nunca abandona esta relação. Não pode. Pois 

sem a qual não vive... A oração transforma-se, assim, na língua mãe 

desta relação. Na sua vida, tudo depende do Pai. Ao rezarmos o Pai 

Nosso, por exemplo, tornamo-nos companheiros, irmãos. E, assim, na 

oração e pela oração, participamos de Cristo. O seu ser, o seu caminho, 

o seu estilo torna-se o nosso, porque o “seu Pai” é o “nosso Pai”. Por 

isso, Jesus não nos dá apenas um saber. Dá-nos um sabor de Deus. Um 

saborear. Assim, a oração – sinal de uma relação – é o ponto onde a 

solidão dá lugar ao encontro. A sinagoga torna-se o lugar do encontro, 

não do eu, não do tu, mas do nós (comunidade). Que importância dou à 

oração, em comunidade? Vivo a oração como uma relação?  

A oração não encontra um objeto, mas uma porta. Jesus passa da 

sinagoga a casa. A fé leva-nos a interessar-nos por todos os homens, 

pelas suas doenças e pela sua alegria.  

Jesus, depois de libertar um homem de um espírito maligno, sai da 

sinagoga e rapidamente entra em casa de Simão e André, onde lhe falam 

imediatamente da sogra de Simão que está com febre.  

Jesus une o eterno e o quotidiano. Une a grande história da salvação à 

crónica da casa, à história daquela família. Une, com a sua vida e graça, 

até que sejam o mesmo lugar: lugar de Deus e lugar do coração. Jesus 

vem à nossa casa. De facto, Deus vem. Vem através daqueles que estão 

próximos de nós. Vem na sua oferta de amor, na sua busca de afeto, na 

busca de ajuda, até nos nossos defeitos e pecados.  

Jesus é um hóspede inesperado, numa casa onde a responsável pelo 

serviço está doente. A casa não tinha sido preparada. Provavelmente 

existiria uma certa desordem. Nem tudo estaria arrumado e preparado 
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para receber este hóspede. Jesus não se preocupa com a desordem, 

porventura, existente. A própria sogra de Simão não se envergonha de se 

deixar ver por um estranho, assim doente e com febre. Jesus vem para os 

que estão doentes. Jesus aproxima-se, toma-a pela mão, levanta-a, isto é, 

“ressuscita-a” e naquela casa onde a vida estava bloqueada, nova vida 

surge. A mulher não reserva um tempo para si. Mas de imediato, sem 

dizer “preciso de um tempo para me recompor”, coloca-se a servir. O 

serviço inicia-se com o acolhimento de Deus em mim. Não são, nem 

podem ser, as privações, as contrariedades e os combates que nos podem 

roubar o sabor apaixonado da vida. Espero eu uma vida ordenada, 

“impecável”, para me deixar tocar e levantar por Jesus? Tenho eu 

“vergonha” das minhas febres que me prostram? Ou, de coração aberto, 

partilho tudo com Jesus? Sirvo ou sirvo-me dos outros?  

Estamos muito habituados a pensar a nossa vida espiritual como algo 

que se desenvolve num estado de saúde bom, onde nos encontramos bem 

vestidos e com a vida ordenada diante de Deus. Cremos que a realidade 

da vida, noutras instâncias, aquelas banais, ordinárias, acidentadas, não 

sejam as mais adequadas para Deus. E enganamo-nos. Deus é um 

enamorado da normalidade, da quotidianidade. Procura a nossa vida 

imperfeita para nos curar, estender a sua mão e levantar -nos. 

A cura que Jesus faz, sem comentários, inspira-nos a crer que o limite 

humano é o espaço de acção de Deus, o lugar onde aterra a sua potência. 

O que se segue é vida: a casa abre-se, expande-se, amplia-se, torna-se 

grande ao ponto de acolher, todos os doentes de Cafarnaum.  

Jesus ama portas abertas onde entram olhos e esperanças. Ama o 

risco da dor, do amor, do viver, e cura. Claudel, como poeta, criou uma 

imagem muito bonita: o sofrimento, simbolicamente, é como que uma 

porta. Porque é pelo sofrimento que podemos sair de nós próprios e é 

pelo sofrimento que podemos deixar entrar o outro. A porta do amor, a 

porta da alegria.  



 60 

À noitinha trouxeram-lhe todos os enfermos e possessos e a cidade 

inteira estava reunida junto à porta. A porta é o espaço que faz a relação 

entre a comunidade e o mundo. São sempre muitos os que vêm ter com 

Jesus, mas não para fazer parte da comunidade. Pretendem, apenas, 

aquilo que Jesus lhes pode dar. Por outras palavras. Muitos aproximam-

se de Jesus por causa das coisas de Jesus, não por causa de Jesus. E eu, 

busco as coisas de Deus ou o próprio Deus? Fico também eu à porta? Ou 

entro para fazer parte? Não posso querer as coisas de Deus sem Deus.  

Jesus sai. É um verbo muito querido de Deus: sair... fá-lo 

constantemente. Sai ao encontro de todos aqueles doentes. Não curou 

todos, mas curou muitos. É preciso perceber que a fé é um caminho. Os 

que se abriam ao poder da sua Palavra ficavam curados.  

Jesus não quer, apenas, curar. Jesus quer salvar. Curamos a doença, a 

ignorância. Mas salvar é fazer sair do egoísmo, do círculo da mentira... é 

fazer sair das febres e das doenças que destroem a pessoas, as suas 

relações e as suas vidas. A dinâmica da nossa vida processa-se, sempre, 

do interior para o exterior, da própria casa para o espaço do mundo, do 

eu para o espaço das relações. Também, hoje, Jesus entra na minha casa, 

no meu coração, aproxima-se, toca a minha mão e me levanta. Deixar-

me-ei levantar? Começarei a servir?  

A porta da minha casa deve começar a abrir-se...   

 

5. ORAÇÃO 

 

 Pai santo, nós somos teus filhos. Conhecemos o teu amor por cada um de 

nós e por toda a humanidade. Ajuda-nos a permanecer na tua luz, para 

crescermos no amor recíproco, e a fazermo-nos próximos de quem sofre no 

corpo e no espírito. Alivia a humanidade aflita por esta pandemia. Trata com o 

teu amor as relações feridas e converte os nossos corações para que saibamos 

cuidar uns dos outros. Maria, testemunha da esperança ao pé da cruz, ora por 

nós. Pai-Nosso... 


